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DEPOIMENTOS


			Anna, seu conteúdo tem agregado muito valor a minha vida. Desde que comecei a assistir as lives, interagir com os posts, me aprofundar nos conteúdos lá no Telegram, minha vida tomou um novo rumo. Seus conteúdos trazem uma nova visão para mim. A forma como você explica, as situações fazem com que a gente enxergue os problemas como dádivas. Obrigada por tanta dedicação. Amo sua atenção e generosidade. 


			C. Diniz


			O mais difícil para o ser humano é se desarmar, é se despir de toda sua proteção. Agora imagine para nós, mulheres, que temos que nos armar até os dentes, que somos ensinadas a servir o tempo todo, que somos obrigadas a nos provar o tempo todo e em tudo. É assustador... E no meio de tanta proteção, acabamos nos perdendo. Não porque não sabemos quem somos, mas, muitas vezes, porque esquecemos...


			Tenho você, Anna, na minha vida, há muito tempo, mas quando você decidiu criar esses conteúdos, você simplesmente me pegou pelo colo e disse: “Tudo bem, tá na hora de voltar a ser a Lorena que você quer desesperadamente ser”. E isso foi um sopro de força que derrubou toda aquela armadura, que me despiu e que me fez aprender a olhar para mim e me reconhecer. Se é fácil? Não... Não é. Mas com a sua orientação tem sido libertador... Obrigada por se encontrar e acreditar em você mesma, pois, assim, você está me dando a oportunidade de fazer o mesmo comigo... Parabéns pelo trabalho. 


			L. Mulinário 


			Anna, tenho gostado muito de ver os seus vídeos. Lhe conheço e sei bem como você é exemplo de superação e ascensão. Obrigada pelas palavras, que tenho certeza que estão ajudando muitas pessoas. 


			G. Bruneli 


			Então, quando comecei a ver a sua live eu não imaginava que era o motivo da minha irmã ter saído de casa cedo. Na verdade, eu nem sabia o que era, mas depois de ouvir sua explicação sobre os laços eu fui ligando os pontos até chegar nessa conclusão. É muito importante a gente parar um pouco para refletir quem somos e se estamos sendo nós mesmas... Sua live me ajudou a ver a importância de sermos nós mesmas.


			I. Paradella


			Sua colocação deu um start em muitas coisas no meu comportamento. Esse é um lado bem positivo do seu trabalho que gosto muito. 


			Dulcinéia C.


			Muito obrigada por sua abordagem. Estou em um processo de reencontro de identidade e sua análise sobre uma simples frase minha foi valiosíssima! De verdade! Tudo o que você disse fez completo sentido e, com certeza, acompanharei mais dos seus conteúdos de agora em diante! Parabéns!


			M. Afeltro


			Top o vídeo, Anna. Me via como uma pessoa desapegada, no entanto, após sua fala parei para analisar como lido com coisas materiais e me deparei com algumas coisas que não me desfiz, porém não faço uso de nenhuma delas. Recebo com carinho os seus apontamentos e farei uso deles. Gratidão.


			Letícia P.S.


			Seu vídeo... Eu chorei muito vendo o seu vídeo. Nunca tentei ver a dor dela. Oito minutos que me trouxeram uma cura de anos. 


			F. Sousa


			





PREFÁCIO


			Como as coisas se repetem nas famílias, digo, na vida das mulheres da nossa família... Sinto muita gratidão por todas as mulheres da nossa família. Foram mulheres muito fortes. Do lado do meu pai, mulheres que trabalhavam na lavoura, trabalhavam em casa, caçavam. Via-se no rosto delas, pelos dos registros das fotos da família, que elas não podiam sorrir, nem ser femininas. Isso por parte da minha avó paterna, Luisa, de origem alemã. Fico pensando... Será que ela foi feliz algum dia? 


			Na parte da minha avó materna, ela se casou e teve um filho por ano, no total de quatorze filhos. Não me lembro dela ter trabalhado na roça, mas nem tinha como. Lembro-me que ela me falava que o único passeio que ela fazia era o de ir batizar os filhos na igreja. E sempre me falava que se quisesse ficar casada e evitar brigas, que deveríamos encher a boca de água, deixar o homem gritar até cansar e deixá-lo achar que tem razão.  Deixe o marido chegar do trabalho, deixe-o descansar, tomar banho, jantar e somente depois fale dos problemas, senão dá até morte. “Aprendam!”, dizia vovó. E isso foi falado para suas filhas, para as netas, e assim foi falado para todas as mulheres da família...


			Minha mãe, desde novinha trabalhou muito. Quando jovem trabalhava na roça durante o dia e à noite bordava para as jovens ricas. Sempre ficava até mais tarde bordando, iluminada por uma lamparina para poder ter suas coisas, comprar um vestido, sapato e fazer seu enxoval para se casar. 


			Depois que casou com meu pai, a vida deles foi de muita luta, trabalho pesado na roça. Tudo era muito difícil. Eles eram colonos. Sempre ouvia minha mãe falar: “Um dia vamos ir para a cidade, para vocês, meus filhos, estudarem e terem uma vida melhor”. Falava que iria lavar roupa, fazer faxina. “Vamos melhorar de vida”. Minha mãe sempre teve esperança. 


			Lembro-me de que quando eu tinha uns 10 anos, minha mãe teve que me mandar para a casa de meu tio para cuidar de minha prima e para que eu pudesse ter comida e alimentação. Sempre tive problemas de anemia, pois não havia muito que comer. Depois, com 12 anos, meus pais foram para Rondônia para visitar o primeiro neto, filho da minha irmã, que havia nascido. Eles ficaram lá quatro meses, não havia telefone e eu não sabia quando voltariam. Fiquei responsável pela família: dois irmãos mais velhos e uma irmã caçula, que tinha uns 9 anos. Eu trabalhava em uma fábrica de costura e a levava comigo para a fábrica. 


			Eu cresci e casei. No nosso tempo precisávamos casar antes dos vinte anos, senão éramos malvistas, ficaríamos pra “titia”, sozinhas. Logo tive meu primeiro filho e depois de cinco anos tive nossa filha, Anna Luisa. 


			Como disse, as coisas se repetem, e quando Anna Luisa tinha exatamente 10 anos, eu e meu marido estávamos comprando em sociedade uma empresa em outra cidade e precisávamos ir trabalhar. Como nossos filhos estavam estudando e estávamos morando provisoriamente em uma casa, deixamos nosso filho mais velho e Anna Luisa sozinhos no apartamento que tínhamos. Voltávamos sempre aos finais de semana e durante a semana quem ficava responsável pela casa era Anna Luisa. E quando Anna tinha 12 anos, eu e meu marido tiramos a única férias de nossas vidas e fomos também para Rondônia, para visitar a minha irmã, que meus pais haviam ido visitar na época em que eu era criança.  Ficamos lá por quinze dias e, novamente, Anna Luisa ficou responsável pela casa e pelo irmão, pois, apesar de ser o mais velho, ela era a mais responsável.


			Os relacionamentos de Anna Luisa nunca foram muito bons, mas, mesmo assim, ela sempre namorava. Assim como todas as mulheres da família, não podia ficar sozinha, não podia ficar para “titia” também. 


			Após vários relacionamentos não terem dado certo, ela consegue terminar e, enfim, fica sozinha, mas por pouco tempo. Pois eis que reaparece seu amigo de vários anos e, apesar de ela nunca ter sido apaixonada por ele, prometeu-lhe casamento. Eles se casaram em poucos meses. Na época, quando seu irmão ficou sabendo quem ela estava namorando, pediu para mim que a mandasse terminar o namoro. Exatamente como meu tio fez comigo quase 40 anos atrás − ele não queria que eu me casasse com o pai de Anna Luisa. 


			Depois de algum tempo casada, lembro-me que Anna Luisa teve crises de enxaqueca terríveis. Ela tomava medicamentos muito fortes, além de muitos antidepressivos. E nesse período, como por um milagre, ela engravidou. Teve depressão pós-parto, mas, mesmo assim, cuidou de sua filha desde o momento em que sua filha nasceu. Anna Luisa não teve a presença nem o apoio do marido nesse momento. Ela teve que ser muito forte. Mesmo assim foi uma excelente mãe, cuidou do umbigo, ela quem dava os banhos, remédios, coisas que nem eu, nem minha mãe fizemos.


			Minha filha, Anna Luisa, quando veio aqui para casa, tivemos muitas divergências, mas nada como o tempo para colocar tudo no lugar... 


			Eu, Arlete, estou aprendendo muito com os erros e acertos dela. Hoje, sei que tenho direitos, não só deveres. Sei que tenho o direito de ser feliz. Viver sem tanta cobrança, ser respeitada, usufruir todo o meu trabalho. Poder sentar, conversar, gargalhar. Gente, eu não dava mais gargalhadas. Até isso foi tirado de mim com um tempo... 


			Aprendi, libertei-me com a ajuda e com a força que minha filha teve que ter. Tive força como todas as mulheres de nossa família tiveram, cada uma do seu jeito. Não podemos julgar nenhuma das mulheres, pois cada uma viveu com os recursos de que dispunham naquela época.


			Creio que nossa neta e meus outros netos poderão ser mais carinhosos. Poderão mostrar seus reais sentimentos sem serem julgados de fracos. Os homens respeitarão as mulheres e as mulheres poderão ser sensíveis, amáveis, sem precisar de armaduras para se protegerem. 


			E Anna Luisa está aí, graças ao nosso divino. Com seus dois pés no chão, ela que sonha, faz seus projetos tranquilamente e sabe que tem um ser humano lindo, um presente divino que lhe foi confiado. Sabe que nessa nova jornada ela depende só dela, e com seus ensinamentos, suas atitudes, seus progressos, estará, aí, o seu fruto aqui na Terra. 


			Arlete da Penha Araújo
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INTRODUÇÃO


			Antes de começar a ler este livro, gostaria de me apresentar para que você me conheça um pouco melhor. Precisamos começar, aqui, a criar certo tipo de relacionamento, para que você consiga confiar que seu processo de transformação também dará certo, assim como aconteceu comigo. Você será o instrumento da sua própria mudança.


			Bem, se você leu a capa deste livro, viu que meu nome é Anna Luisa. Nome dado por meus pais em homenagem as minhas duas bisavós, uma chamada Anna e, a outra, Luisa, ambas mulheres muito fortes. Creio que já soubessem que esse seria um ótimo nome para mim, baseado no que o destino me reservara. 


			Hoje, além de escritora, sou Terapeuta Comportamental (profissão assim denominada por mim mesma), porque observo e analiso o comportamento dos humanos em suas missões aqui na Terra. 


			Tenho uma linda menina de 4 de idade e, assim como ela, eu também já fui uma criança. E creio que você tenha sido também, certo? Será muito importante que você se lembre disso durante todo o processo de leitura deste livro.


			Vale ressaltar, aqui, que me apresento desta forma: com meu nome e classificações, pois nós, humanos, ainda temos a necessidade de dar nomes para “conhecer” as coisas. Em breve você entenderá o porquê de tal necessidade. Eu, neste exato momento, sei que sou muito mais do que nomes, rótulos ou certificados, e você verá que também é muito maior do que qualquer classificação inventada por nós, simples humanos. 


			Ao ler este livro você perceberá que algumas coisas não precisam ser nomeadas, nem há como serem nomeadas. Apenas são. E é nessa simplicidade que mora a grande surpresa, a incrível magia da vida.  Poder ser exatamente quem se é e simplesmente ser feliz.


			“A maior liberdade de todas é, simplesmente, SER. Sem medo algum...”.


			E como é gostoso SER quem se é, simplesmente SER. Sem medo, sem máscaras, sem dor... Um lugar de extrema paz. Ao chegar nesse lugar você percebe que tudo que você viveu antes disso não passou de uma grande ilusão. Quantas lutas sem propósito, sofrimento sem causa, choro sem necessidade.


			Você não imagina o quanto é preciosa e seu maior tesouro está bem aí, dentro de você, só esperando você soltar as amarras do passado, limpar todas as histórias que um dia te fizeram mal e se agarrar ao seu maior bem: sua própria vida, sua própria felicidade, seu lugar de paz, ou seja, você.


			





A REAL FELICIDADE


			Muitos me perguntam de onde vem a real felicidade. Ao longo da minha caminhada aqui na Terra percebi que existem duas formas de alcançar a chamada “felicidade”. Podemos alcançar a que eu chamo de “falsa felicidade”, através das ilusões da mente, do ego. Elas duram por certo tempo, mas não se sustentam. Essa felicidade é volátil, superficial. Tais como comida, bebida, dinheiro, sexo etc. são ótimos alimentos para o corpo e para a mente. Essas ilusões nos trazem a sensação de prazer. Não que você não possa acessar a isso. Você pode, mas deve saber usá-las com sabedoria, pois elas são apenas sensações do que seria a felicidade, mas não é a real felicidade. Trata-se apenas de uma sensação e você sempre precisará de mais. Assim como quando você passa um perfume, ele será agradável e por mais que sua fixação seja de longo prazo, uma hora esse perfume desaparecerá. 


			Essas sensações nos deixam “felizes” por certo tempo, mas não nos preenchem. Geralmente, elas nos seduzem com muita facilidade, mas cuidado, elas também te enganam e te aprisionam com a mesma facilidade com a qual te seduziram, e logo você não terá mais tempo para o que realmente importa. Acredito que a real felicidade, a que realmente nos preenche, é feita por pessoas e momentos. Não que precisemos ficar cercados por pessoas o tempo todo. Isso também é uma necessidade da mente. 


			Os momentos que passamos com essas pessoas e as memórias que ficam guardadas, isso é o que realmente importa. E não há dinheiro no mundo que compre os momentos que passamos com as pessoas que amamos. São momentos únicos. Aqueles que, ao pensarmos, já nos vem um sorriso no rosto. Essa, para mim, é a real felicidade. E quando começamos a nos sustentar na real felicidade, vivemos uma vida de paz, uma vida muito mais leve, uma vida realmente feliz.
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